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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A INVESTIGAÇÃO APRECIATIVA COMO FUNDAMENTO 
PARA A CONSULTORIA INTERNA

CAPÍTULO 11
doi

Ana Sara Leite Santos
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza – Ceará

RESUMO: Diante uma dinâmica de mercado, 
onde as organizações precisam analisar 
constantemente suas práticas para que possam 
se adaptar as exigências e necessidades do 
ambiente, a consultoria permite contribuir com 
uma nova visão sobre esta realidade, ampliando 
a qualidade e o desempenho organizacional com 
um modo mais dinâmico e criativo direcionado 
para a inserção de mudanças. Assim como 
a consultoria externa, a consultoria interna 
poderia oferecer benefícios organizacionais 
no qual os próprios funcionários seriam os 
agentes principais, atuando coletivamente 
para o melhoramento da organização. Apesar 
de existirem ferramentas e metodologias que 
são utilizadas no processo de consultoria, 
a falta de uma visão mais sistêmica da 
realidade organizacional envolvendo uma base 
teórica de intervenção, aliada aos princípios 
da aprendizagem organizacional, enseja a 
escassez do aprofundamento do conhecimento 
da consultoria interna. Considerando que 
a Investigação Apreciativa dos estudos de 
Cooperrider e seus colaboradores (2006, 2008) 
foi desenvolvida com uma visão diferente de se 
observar a organização, seu gerenciamento e a 

forma de se obter informações estratégicas com 
foco não na elaboração de uma solução, mas 
na busca de um ideal, propõe-se, neste ensaio 
teórico, destacar aspectos dessa abordagem, 
ampliando a formação do consultor interno para 
a percepção de intervenção direcionada para 
uma mudança organizacional inovadora.
PALAVRAS-CHAVE: Consultoria interna. 
Investigação Apreciativa. Aprendizagem 
organizacional. Mudança organizacional 
inovadora.

ABSTRACT: Faced with a market dynamic, 
where organizations need to constantly 
analyze their practices that can adapt to the 
requirements and needs of the environment, 
the consulting allows to contribute with a new 
vision on this reality, increasing the quality and 
the organizational performance with a more 
dynamic and creative way, directed to changes. 
As well as external consulting, internal consulting 
could offer organization benefits in which the 
employees would be the main agents, acting 
collectively to organizational improvement. 
Although there are tools and methodologies 
that are used in the consulting process, the lack 
of a more systemic view of organizational reality 
involving a theoretical basis for intervention, 
combined with the principles of organizational 
learning, implies the lack of deepening of the 
knowledge of internal consulting. Considering 
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that the Appreciative Investigation of Cooperrider’s studies and their collaborators 
(2006, 2008) was developed with a different view of observing the organization, its 
management and the way to obtain strategic information focusing not on the elaboration 
of a solution but on the search for an ideal, it is proposed, in this theoretical essay, to 
highlight aspects of this approach, expanding the training of the internal consultant to 
the perception of intervention directed towards an innovative organizational change.
KEYWORDS: Internal consulting. Appreciative Inquiry. Organizational learning. 
Innovative organizational change.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em um cenário com rápidas mudanças impostas pelo mercado, a consultoria 
organizacional permite oferecer postulados de intervenção, do qual o consultor 
exerce o papel de profissional apto a contribuir com uma nova visão sobre a realidade 
do ambiente organizacional. No entanto, muitas das ferramentas e metodologias 
utilizadas como intervenção da consultoria são baseadas somente na racionalidade 
técnica e instrumental, o que torna insuficiente a promoção de uma aprendizagem 
organizacional mais profunda, com resultados duradouros (ARRUDA, 2013).

Iniciada nos anos 80, a consultoria ganhou força motivada pela adoção de 
técnicas gerenciais inspiradas em práticas de gestão oriental, direcionadas para a 
interpretação e aplicação das práticas japonesas nas empresas (DONADONE, 2003), 
mas somente nos anos 90, as empresas de consultoria organizacional, impulsionadas 
pela aplicação de redesenho organizacionais e tecnologia da informação e pelo 
fomento de mudanças organizacionais, tornaram-se um dos setores mais dinâmicos 
(DONADONE, 2005).

Concomitante ao crescimento da consultoria organizacional, o modelo de 
consultoria interna ganhou destaque, principalmente, em função da necessidade 
das empresas tornarem-se competitivas, através da mudança de cultura, estrutura 
e práticas gerenciais, decorrentes de um cenário globalizado e instável (MANCIA, 
2004). Segundo Girardi, Lapolli e Tosta (2009), a consultoria interna tem oferecido 
apoio à gestão como atividade de cunho intelectual que permite agilidade das ações 
da organização.

Estudos sobre consultoria interna como os de Kelley (1979), Gebelein (1989), 
Johri, Cooper e Prokopenko (1998), Eltz e Veit (1999), Kenton, Moody e Taylor (2003), 
ampliam a definição do termo consultor, remetendo-o a um profissional que deve deter 
não apenas o conhecimento técnico de uma área específica, mas possuir habilidades 
e conhecimentos sobre a área da consultoria para uma melhor intervenção na 
organização. Conhecer o ambiente organizacional permitiria o consultor ter uma visão 
mais ampla sobre seu contexto e quais procedimentos utilizar para intervir em uma 
possível adaptação.

A prática da consultoria interna e seu processo de articulação entre consultores 
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e integrantes de uma organização corresponde a uma relação que sofre influências do 
contexto em análise. A escassez do aprofundamento do conhecimento da consultoria 
interna envolvendo uma base teórica de intervenção, aliada aos princípios da 
aprendizagem organizacional, influi no desenvolvimento deste trabalho, no intento de 
compreender o fenômeno da consultoria interna sob a ótica da Investigação Apreciativa, 
apoiada nos estudos de Cooperrider e seus colaboradores (2006, 2008).

Considerando que a Investigação Apreciativa foi desenvolvida com uma visão 
diferente de se observar a organização, seu gerenciamento, e a forma de se obter 
informações estratégicas com foco não na elaboração de uma solução, mas na busca 
de um ideal, propõe-se, neste ensaio teórico, destacar aspectos dessa abordagem, 
ampliando a formação do consultor interno para a percepção de intervenção direcionada 
para uma mudança organizacional inovadora.

Utilizar a Investigação Apreciativa dos estudos de Cooperrider e seus 
colaboradores (2006, 2008) como fundamento para a consultoria interna permite trazer 
novos estudos teóricos sobre esse tema, além de permitir que o próprio consultor 
interno supere seus conflitos profissionais e que com o seu melhor entendimento do 
espaço organizacional insurja em um desempenho mais eficaz junto aos clientes.

Este ensaio apresenta mais cinco seções. A segunda seção descreve a evolução 
da consultoria como suporte à mudança organizacional, abordando a evolução dos 
aspectos do ambiente organizacional que interferiram diretamente no processo 
de consultoria; a terceira seção descreve a consultoria interna como processo de 
intervenção à aprendizagem, abordando como a consultoria interna pode ser uma 
ferramenta para trabalhar à aprendizagem organizacional; a quarta seção descreve 
sobre a Investigação Apreciativa para a mudança inovadora, abordando como este 
método relacionado a aprendizagem e aliado à consultoria interna pode direcionar à 
uma mudança inovadora; a quinta e última seção discute as conclusões do estudo 
proposto .

2 | 	EVOLUÇÃO DA CONSULTORIA COMO SUPORTE À MUDANÇA 

ORGANIZACIONAL

A consultoria ao longo do tempo perpassou por diferentes focos de estudo, 
principalmente devido à influência e o modo como as organizações eram percebidas 
em cada época. No final do século XIX até meados do século XX, as organizações 
eram entendidas de modo mecanicista, tinham o foco voltado para o aumento da 
produtividade e a forma típica de se pensar sobre as organizações estavam ligadas 
ao controle e à eficiência. Nessa época três gerações se destacaram no processo de 
desenvolvimento da consultoria: administração científica, organização e estratégia, e 
tecnologia da informação (KIPPING, 2002).

Segundo Canback (1998), as consultorias da primeira geração, iniciada em 
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1850, tinham o foco na eficiência operacional, e estudos como a teoria dos tempos 
e movimentos foram aplicados nas organizações; nessa fase destacaram-se, dentre 
alguns dos pioneiros a desempenhar o papel de consultor, Frederick W. Taylor e 
Henry L. Gantt. A partir da segunda geração, ocorrida entre 1910 a 1940, a visão 
de consultoria começou a ser expandida dando início a implantação de técnicas 
como divisão organizacional, técnicas de previsão, processos orçamentários, dentre 
outros, destacando-se como consultores, Edwin G. Booz, James O. McKinsey, Lyndon 
Urwick e Charles E. Bedeaux. Já na terceira geração, com início nos anos de 1960, a 
consultoria teve um novo impulso, tendo a aplicação de seus estudos voltados para as 
estratégias; nesse período empresas de consultoria começaram a ser criadas.

Uma quarta geração pode ser identificada trazendo como elemento central 
de estudo a gestão do conhecimento e estratégia, entretanto há a necessidade de 
pesquisas mais aprofundadas acerca das peculiaridades que a caracterizem de forma 
adequada (PAULA; WOOD JR., 2008).

As contribuições dos estudos no período, onde as empresas eram vistas de forma 
gerencial e mecanicista, resultou positivamente para os avanços científicos, por outro 
ângulo, segundo Wood Jr. (1992), a superespecialização exigida aos operários marcou 
a limitação de sua perspectiva de carreira e a perda de habilidades genéricas. Para 
Capra (2002), os princípios da teoria clássica da administração ficaram arraigados 
no modo de conceber as organizações empresariais, estando ainda, nos dias atuais, 
presentes nas estruturas formais, sendo um dos maiores obstáculos que interpõem no 
caminho da mudança das organizações.

Diferente da administração clássica, Morgan (1996), Sonaglio, Santos e Marion 
Filho (2008), mencionam a perspectiva das organizações vistas como organismos 
vivos, considerando-as como sistemas complexos do qual os funcionários são pessoas 
que possuem necessidades a serem satisfeitas, e o atendimento de suas expectativas 
provocaria um melhor desempenho dos trabalhadores na organização onde atuam. As 
empresas como entidades vivas e complexas demonstram a sua interação com o meio 
e a forma de como se adéquam as circunstâncias ambientais, diante uma constante 
troca de influências: ambiente-trabalhador-ambiente. Isso demonstra a necessidade 
de as organizações serem compreendidas de forma sistêmica, onde as variáveis 
internas e externas possuem uma interrelação, não atuando de forma isolada.

Nos dias atuais, uma nova configuração das organizações caracteriza os 
contextos sócio-históricos-econômicos como ambientes dinâmicos, competitivos, 
globalizados e instáveis (SONAGLIO; SANTOS; MARION FILHO, 2008), necessitando 
de ajustes e contínuas transformações para adaptação ao meio em que se encontram. 
Para Marchi e Wittmann (2008), faz-se necessário um novo modelo de pensamento 
que permita uma nova forma de se perceber o contexto do qual se requerem posturas 
diferenciadas dos próprios agentes.

Diante desse processo, Kubr (2002) faz referência que analisar a dimensão 
humana é fundamental, pois a mudança do indivíduo proporcionaria a mudança 
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organizacional. Segundo este autor (2002), é necessário que as pessoas adquiram 
novos conhecimentos, absorvam novas informações, aperfeiçoem seus hábitos, 
valores e atitudes no trabalho. E o papel da consultoria estaria justamente alinhado na 
perspectiva de auxiliar à organização a planejar e disseminar mudanças no sistema 
organizacional.

	 A consultoria, considerada como um serviço a ser prestado visando identificar 
e resolver problemas (KUBR, 2002; CROCCO; GUTTMANN, 2010) e auxiliar os 
executivos na tomada de decisão fornecendo aconselhamentos (BLOCK, 1991; 
MOURA, 2005; OLIVEIRA, 2015), pode melhorar processos e diminuir custos com 
alternativas de otimização dos recursos materiais e humanos (LINS, 1999). Oliveira 
(2015) complementa que a consultoria é vista como um processo interativo onde 
a mudança é feita por um agente externo ou interno à organização, que assume a 
responsabilidade de contribuir com os executivos e profissionais da empresa em 
análise, nas tomadas de decisão, não possuindo, no entanto, o controle direto da 
situação.

Os serviços de consultoria são solicitados devido às organizações necessitarem 
constantemente de conhecimentos atualizados sobre metodologias de gestão, que 
permitam ser aplicadas para a adaptação do ambiente empresarial às mudanças, 
resultantes da globalização da economia (SILVA JR.; VIEIRA; FEITOSA, 2007). 
Portanto, a mudança é o fator principal da consultoria e aspirar por transformações 
pode tornar as organizações mais efetivas (KUBR, 2002). Segundo Schein (2008), a 
consultoria gera capacidade para diagnosticar e interferir de modo construtivo, a fim de 
que os clientes sejam capazes de continuar por si só o melhoramento da organização. 
A consultoria seria um auxílio entre pessoas: de pessoa para pessoa.

A fim de ampliar a qualidade e o desempenho organizacional, a consultoria far-
se-ia necessária para que as organizações implantassem um modo de operar mais 
dinâmico e criativo, no qual a exploração da aprendizagem permitiria a inserção de 
mudanças inovadoras que refletissem positivamente no seu desempenho.

3 | 	CONSULTORIA INTERNA COMO PROCESSO DE INTERVENÇÃO À 

APRENDIZAGEM

Para Bitencourt (2004), a aprendizagem organizacional tem como desígnio 
básico o desenvolvimento contínuo de estratégias e procedimentos que contam 
com a participação das pessoas para o processo de aquisição e disseminação do 
conhecimento. Um processo de aprendizagem, segundo Argyris e Schön (1974), 
estaria relacionado às mudanças de valores, crenças, posturas e comportamentos 
nas relações cotidianas existentes no trabalho. Dessa forma, a aprendizagem 
organizacional estaria correlacionada com a aprendizagem individual.

Argyris (1970) acredita que os indivíduos deveriam ser responsáveis por suas 
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decisões como monitorar a qualidade do planejamento e implementação de ações, até 
o reconhecimento e correção de erros, já que o incentivo à responsabilidade individual 
promoveria a aprendizagem. As intervenções pelos próprios indivíduos contribuiriam 
para que as organizações pudessem por si própria controlar a capacidade de resolução 
de problemas. A consultoria interna, incorporada aos aspectos da aprendizagem 
organizacional, poderia auxiliar essa conquista.

Enquanto a consultoria externa é prestada por um profissional fora da empresa, 
onde as mudanças são fomentadas pelos agentes externos, a consultoria interna, 
apesar de ter se desenvolvido sob o modelo da consultoria externa e em resposta ao 
mesmo contexto, torna-se diferente por possui características próprias com desafios 
específicos da modalidade.

A consultoria interna surge como uma alternativa para o desenvolvimento da 
empresa, com a proposta de oferecer um retorno ágil e inteligente às necessidades 
organizacionais (MANCIA, 2004), em resposta às exigências do cenário; não sendo 
considerada como um modismo (MANCIA, 2004). Na consultoria interna, reconhece-
se que mais do que a mudança organizacional é necessário um processo constante de 
renovação da empresa (GONÇALVES, 1991) que a possibilite resolver os problemas 
de seus departamentos sem precisar da criação de assessorias permanentes em cada 
unidade de trabalho e sem a necessidade de se contratar um serviço de consultoria 
externa (JOHRI; COOPER; PROKOPENKO, 1998).

Johri, Cooper e Prokopenko (1998), acrescentam que o consultor interno é o 
agente de mudança responsável por aconselhar, influenciar e ajudar as pessoas 
a fazerem as atividades de forma diferente, atuando como uma fonte de consulta 
dentro da organização capaz de ajudar o gerente na identificação de problemas e 
oportunidades, elaborando recomendações e colaborando com sua implantação.

Block (1991) e Lacey (1995), ressaltam que pelo fato de o consultor interno fazer 
parte do quadro interno do pessoal da empresa, existe uma certa situação conflituosa 
que deve estar bem esclarecida entre as partes envolvidas. Entretanto, Kelley (1979), 
Mancia (2004), Huffington e Brunning (1994) e Kenton, Moody e Taylor (2003) afirmam 
que a consultoria interna pode trazer benefícios se bem desenvolvida.

Segundo Kelley (1979), algumas razões para a adoção do modelo de consultoria 
interna seriam: a resposta rápida, devido o agente estar familiarizado com as políticas 
e o tipo de gestão; a responsabilidade pessoal, devido o funcionário estar envolvido 
com o monitoramento e os ajustes das sugestões a serem implementadas; o custo 
significativamente inferior à consultoria externa; e o campo favorável para capacitação, 
já que a atividade da consultoria interna propicia ao agente uma visão ampla do 
funcionamento da organização. Mancia (2004) complementa que a atividade da 
consultoria interna redimensiona as competências do profissional devido às exigências 
de novas habilidades, conhecimentos e atitudes.

Se a consultoria for bem implementada será possível à equipe desenvolver a 
competência que permitirá continuar com o trabalho sem a presença do consultor 
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(HUFFINGTON; BRUNNING, 1994), e a organização terá a oportunidade de maximizar 
o conhecimento, alcançando melhores resultados, e ampliando o desenvolvimento 
profissional do consultor interno (KENTON; MOODY; TAYLOR, 2003).

O consultor, agindo como facilitador do processo de mudanças, realizando 
diagnóstico e apresentando soluções, torna-se um profissional procurado por seus 
conselhos, mas segundo Block (1991), a maior dificuldade para este profissional está 
em influenciar sem ter o controle direto da situação. Para Argyris (1970), o papel do 
consultor está relacionado com a mudança do modelo sistema-cliente, tendo em vista 
que as organizações tendem a bloquear a necessidade de expressão dos indivíduos e 
a capacidade de desempenharem o trabalho de forma eficiente.

À luz dessas ideias, uma abordagem voltada para a aprendizagem individual, em 
uma perspectiva organizacional, encararia as organizações como sistemas, conforme 
tratam Argyris e Schön (1974) e Elkjaer (2001). Dessa forma, métodos de análise 
embasados na aprendizagem organizacional também explorariam à aprendizagem 
individual. Dentre modelos teóricos que abordam sobre a aprendizagem organizacional, 
encontra-se o método de Investigação Apreciativa de Cooperrider e seus colaboradores 
(2006, 2008).

4 | 	INVESTIGAÇÃO APRECIATIVA PARA A MUDANÇA ORGANIZACIONAL 

INOVADORA

A metodologia da Investigação Apreciativa proposta por Cooperrider e seus 
colaboradores, por volta da década de 1980, foi desenvolvida partindo de um meio 
propositivo de se fazer questionamentos investigativos sobre o futuro dos negócios, 
de modo a construir uma visão estratégica norteadora, do qual o foco não estava no 
encontro de soluções para um problema, mas na construção de um ideal (ARRUDA, 
2013).

Partindo da ideia de que toda organização possui algum ponto positivo que 
funciona bem, o foco de investigação deve ser voltado para este ponto em que 
mudanças podem ser estimuladas para o sucesso organizacional (COOPERRIDER; 
WHITNEY; STAVROS, 2008).

Com uma abordagem direcionada para o desenvolvimento e mudança 
organizacional inovadora, a metodologia da Investigação Apreciativa parte de uma visão 
diferenciada do que se considera informação, conhecimento, organização e processos 
de gerenciamento; sugerindo que a interação entre todos os representantes, a partir do 
encorajamento à participação dos funcionários de diferentes níveis, juntamente com 
os clientes e parceiros, faça-se necessária para que haja o sucesso da organização 
(COOPERRIDER; WHITNEY, 2006).

Segundo Arruda (2013), esse tipo de investigação é uma abordagem de 
intervenção organizacional com foco na análise do negócio visando contribuir com 



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 11 125

a descoberta, a compreensão e a promoção de inovações, sendo possível promover 
a evolução da capacidade cooperativa entre indivíduos, grupos e organizações. 
Cooperrider, Whitney e Stavros (2008), confirmam que a Investigação Apreciativa se 
caracteriza como uma ferramenta que permite a participação de todos os indivíduos 
em uma investigação colaborativa alinhada com os sistemas organizacionais.

O próprio ambiente interno da organização seria um campo de análise da 
Investigação Apreciativa do qual o profissional analisá-lo-ia de forma realística, 
segundo Pereira (2007), devido a ser perceptível que dentro das organizações as 
pessoas naturalmente têm inspirações e necessitam de mobilizações que sustentem a 
integração sistêmica nas equipes e nas ações cotidianas.Com essa visão, a mudança 
organizacional existiria quando o diagnóstico do contexto organizacional deixasse de 
ser voltado para a solução de problemas (problema a ser solucionado) e passasse 
a ser direcionado para uma investigação apreciativa (valorização do que existe de 
melhor).

Cooperrider e Whitney (2006) mencionam que na Investigação Apreciativa, 
a intervenção, ao invés de ser uma tarefa de crítica e negação dos diagnósticos, 
passa a ser um espaço para a imaginação, descoberta, estruturação e inovação. 
Estes autores (2006) complementam que a mudança positiva foi idealizada com o 
propósito estratégico, verificado através da edificação de parcerias, do planejamento 
estratégico, do melhoramento da qualidade, produtividade, satisfação e entusiasmo 
dos funcionários.

A Investigação Apreciativa fundamenta-se em dois pontos bases: o reconhecimento 
das pessoas e da organização, e a combinação de melhores técnicas que proporcionam 
visão de futuro. Seguindo os pressupostos dessa abordagem é possível considerar 
que as organizações são sistemas sociais e podem utilizar a comunicação para mudar 
o foco de atenção das pessoas (de problemas para possibilidades produtivas), sendo 
que os problemas não são ignorados, mas sim resolvidos de forma diferente, e o 
sucesso da empresa está baseado não no aumento do comando e controle, nem na 
certeza dos planos, mas sim na capacidade do líder em reconhecendo os problemas 
e considerando que as pessoas possuem talentos e habilidades únicas, instiguem a 
capacidade dos liderados para fazer mudanças e adaptações necessárias para o êxito 
do negócio (COOPERRIDER; WHITNEY, 2006).

De acordo com Arruda (2013), o método da Investigação Apreciativa resulta em 
benefícios para as empresas: funcionários motivados, aprendizagem alinhada com 
a necessidade de realização dos objetivos organizacionais, aplicação desse tipo 
de investigação com a finalidade de gerenciar e conduzir processos de mudança e 
inovação, dentre outros.

Essa abordagem favorece, segundo Cooperrider e Whitney (2006), a gestão da 
inovação, da aprendizagem e da mudança organizacional, gerando como resultado 
um ambiente onde há cooperação e inovação dos envolvidos, todos são ouvidos, os 
relacionamentos criados geram senso de importância nas pessoas, as pessoas são 
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encorajadas a despertarem habilidades positivas e escolhem como querem contribuir, 
dentre outras consequências positivas.

Direcionando a Investigação Apreciativa para a mudança organizacional, quatro 
condições definem uma base para sua aplicação: apreciação no que existe, como 
forma de se inspirar e dar valor ao que se torna essencial, para a promoção da 
aprendizagem e participação coletiva; investigação do que seja aplicável, do que gera 
conhecimento e seja objeto de validação; investigação provocadora a fim de instigar o 
constante aprendizado, de modo que a organização tenha consciência de sua própria 
evolução; e desenvolvimento do potencial humano colaborativo (PEREIRA, 2007).

Em suma, o método de Investigação Apreciativa trabalhando com um ciclo de 
averiguação, composta: pelo envolvimento do indivíduo no compartilhamento de 
descobertas (descoberta); pela visualização e avaliação dos participantes quanto à um 
pensamento positivo de futuro desejado (sonho); pela construção de um planejamento 
inspirado nos sucessos anteriores (planejamento); e pelo impulsionamento do 
planejamento para o futuro almejado (destino) (COOPERRIDER; WHITNEY; 
STAVROS, 2008), confere benefícios às organizações, que vão desde a aplicação da 
aprendizagem por funcionários motivados, buscando possíveis potencialidades, até o 
gerenciamento de uma mudança inovadora.

5 | 	CONCLUSÕES

Cada modelo de consultoria organizacional possui suas particularidades, que 
variam conforme o foco de atuação, as características do modelo, o desenvolvimento 
do processo de consultoria e até mesmo a formação do consultor, dentre outros 
aspectos que visam contribuir para a eficiência organizacional proporcionando 
mudanças geradas pela aprendizagem (BAZZO, 2011).

O consultor, o gestor e todo funcionário envolvido na manutenção das relações 
do ambiente organizacional deve se preocupar com o processo de comunicação 
interna como forma de se perceber novas possibilidades na realização dos objetivos 
organizacionais. Schein (2008) corrobora que as dinâmicas invisíveis das relações 
que se criam no processo de comunicação, resultante de uma conjectura cultural 
e pessoal, devem ser compreendidas, a fim de que essas relações sejam zeladas. 
O profissional, ciente deste cenário, estaria apto a incrementar um processo de 
comunicação que fomente a aprendizagem individual, consequentemente impactando 
em uma aprendizagem organizacional, possibilitando a implantação de mudanças 
inovadoras.

O consultor atuando internamente na organização age como um provocador 
de capacidades em que todos os envolvidos da empresa são direcionados para a 
busca das próprias respostas aos problemas existentes no negócio, permitindo que 
mudanças inovadoras emerjam do próprio espaço interno da organização.

A Investigação Apreciativa fundamentando a consultoria interna, proporciona 
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a mudança de postura dos indivíduos da organização, promovendo um maior 
envolvimento e comprometimento no trabalho. O profissional tendo conhecimento 
dessa abordagem de intervenção desenvolve e gera competências para a solução 
dos problemas organizacionais influenciando a participação das pessoas em uma 
investigação colaborativa direcionando para mudanças em profundidade.
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